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APRESENTAÇÃO

A coleção “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” é uma obra que tem como 
foco principal a apresentação de trabalhos científicos diversos que compõe seus capítulos, 
relacionados às Ciências Farmacêuticas. O volume abordará de forma categorizada e 
interdisciplinar trabalhos, pesquisas, relatos de casos e/ou revisões que transitam nas 
diversas áreas de atuação do profissional Farmacêutico.

O objetivo central foi apresentar de forma sistematizada e objetivo estudos 
desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. Em todos esses 
trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à atenção e assistência farmacêutica, 
farmácia clínica, produtos naturais, fitoterapia e áreas correlatas. Estudos com este perfil 
são de extrema relevância, especialmente para a definição de políticas públicas de saúde 
e a implementação de medidas preventivas na atenção à saúde. 

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a proposta 
de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles que de alguma 
forma se interessam pelas Ciências Farmacêuticas, pois apresenta material que demonstre 
estratégias, abordagens e experiências com dados de regiões específicas do país, o que 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra “Farmácia na Atenção e Assistência à Saúde” apresenta uma 
teoria bem fundamentada nos resultados obtidos pelos pesquisadores que, de forma 
qualificada desenvolveram seus trabalhos que aqui serão apresentados de maneira concisa 
e didática. Sabemos o quão importante é a divulgação científica, por isso evidenciamos 
também a estrutura da Atena Editora capaz de oferecer uma plataforma consolidada e 
confiável para estes pesquisadores exporem e divulguem seus resultados. 

Débora Luana Ribeiro Pessoa
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RESUMO: Introdução: Os serviços de urgência e 
emergência constituem um ponto chave da rede 
de acesso às pessoas vivendo com HIV/AIDS 
(PVHA) e o momento da admissão hospitalar 
é essencial para manutenção da terapia 
antirretroviral (TARV) e alcance da supressão 
viral. Sendo assim, no momento da admissão 
hospitalar, é essencial que os farmacêuticos 
clínicos dos serviços de emergência façam a 
reconciliação medicamentosa destes usuários, 
a fim de detectar e prevenir o desenvolvimento 
de Problemas Relacionados a Medicamentos 
(PRMs). Este trabalho tem como objetivo analisar 
as intervenções realizadas pelos farmacêuticos 
clínicos em um serviço de emergência de 
um hospital terciário em Porto Alegre/RS, no 
momento da admissão hospitalar, quanto à TARV 
dos usuários com diagnóstico de HIV/AIDS. 
Metodologia: Estudo Transversal Retrospectivo. 
Foram analisados os registros das intervenções 

farmacêuticas realizadas entre 01/06 e 
31/08/2015, e coletados dados quanto ao tipo de 
PRM detectado(s), sua(s) respectiva(s) causa(s), 
tipo de intervenções realizadas e os resultados 
das destas, codificados conforme classificação 
PCNE. Os dados foram analisados por análise 
estatística descritiva. Resultados: Quarenta e 
quatro pacientes com diagnóstico de HIV/AIDS 
foram admitidos para internação hospitalar no 
período do estudo, onde 30 PRMs potenciais 
foram identificados nas prescrições em 52,27% 
(n=23) dos casos. Os erros na prescrição, com 
informações erradas ou faltando, foram a principal 
causa encontrada (65,0%) para estes potenciais 
PRMs. Um total de 32 intervenções farmacêuticas 
foram realizadas, e em 60,71% dos casos (n=17) 
o resultado registrado foi a resolução do total 
do PRM potencial. Conclusão: a reconciliação 
medicamentosa da TARV é ferramenta potencial, 
não apenas ao desenvolvimento do papel do 
farmacêutico clínico nas ciências farmacêuticas, 
mas na garantia da segurança do paciente e da 
qualidade da assistência às Pessoas Vivendo 
com HIV/AIDS.
PALAVRAS-CHAVE: Problemas relacionados 
a medicamentos, Terapia antirretroviral de alta 
atividade, Serviço hospitalar de emergência, 
Assistência integral à saúde. 
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IMPACT OF CLINICAL PHARMACIST ON HOSPITAL ADMISSION OF PEOPLE 
LIVING WITH HIV/AIDS IN A PUBLIC EMERGENCY DEPARTMENT

ABSTRACT: Introduction: Emergency departments play a singular role as a healthcare 
system’s entrance door and for the continuum of care of people living with HIV/AIDS, as 
the hospital admission constitutes an essential moment for the maintenance of proper 
antiretroviral therapy (ART) and sustaining viral load suppression. As such, it is of utmost 
importance that, during admission, clinical pharmacists working in emergency services 
undertake medicine reconciliation of those patients by developing interventions within the 
multidisciplinary healthcare teams, with the goal of detecting and preventing the development 
of Drug Related Problems (DRPs). This study aimed to analyze the interventions regarding 
ART pharmacotherapy made by clinical pharmacists at the moment of admission of patients 
with HIV/AIDS in the emergency service of a tertiary hospital in Porto Alegre/RS in Brazil. 
Methods: Cross-sectional study. The records of pharmaceutical interventions developed 
between 01/06 and 31/08/2015 were analyzed and data collected regarding the types of DRPs 
detected, their possible causes, the type of intervention made and their results, using PCNE 
classification for codification. Data were analyzed through descriptive statistics. Results: Forty 
four patients diagnosed with HIV/AIDS were admitted in the studied period. Thirty DRPs were 
detected in the prescriptions of 52,27% (n=23) of those patients. Prescription errors, with 
wrong or missing information, constituted the bulk (65%) of the causes for potential DRPs. 
A total of 34 pharmaceutical interventions were made, with complete resolution of the DRPs 
found in 60,71% (n=17) of the cases, thus avoiding or preventing the occurrence of DRPs. 
Conclusions: Medication reconciliation of ART is a potentially useful tool, not only in the 
development of the role of clinical pharmacy as a part of pharmaceutical sciences, but also in 
patient safety management and the quality of assistance delivered to patients with HIV/AIDS. 
KEYWORDS: Drug Related Problems, Highly Active Antiretroviral Therapy, Hospital 
emergency services, Integral Health Assistance.

1 | 	INTRODUÇÃO
A infecção pelo HIV-1 é caracterizada por um amplo espectro de apresentações 

clínicas, desde a fase aguda até a fase avançada da doença. Em indivíduos não tratados, 
estima-se que o tempo médio entre o contágio e o aparecimento da doença seja de 
aproximadamente dez anos (NATIONAL INSTITUTE OF ALLERGY AND INFECTIOUS 
DISEASES, 2015). O objetivo da terapia antirretroviral (TARV) não é erradicar a infecção 
pelo HIV, mas diminuir sua morbidade e mortalidade, melhorando a qualidade e a expectativa 
de vida das pessoas que vivem com HIV/AIDS (PVHA) (ORGANIZAÇÃO MUNDIAL DA 
SAÚDE, 2013) .

O início da TARV está indicado para todos os indivíduos sintomáticos, 
independentemente da contagem de Linfócitos T-CD4+. Em indivíduos assintomáticos, 
evidências indicam que o início precoce da TARV reduz a morbimortalidade e a transmissão 
da infecção (BRASIL, 2018). A TARV deve ser iniciada desde que a pessoa que vive com 
HIV esteja esclarecida sobre benefícios e riscos, além de fortemente motivada e preparada 
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para o tratamento, respeitando-se a autonomia do indivíduo. Deve-se enfatizar que a TARV, 
uma vez iniciada, não deverá ser interrompida. Segundo a Organização Mundial da Saúde 
(OMS, 2013) as taxas de adesão ou de cumprimento da terapia necessitam ser da ordem 
de 95% para que a  para que a terapia ARV alcance seu objetivo terapêutico.

A eficácia e efetividade no uso de medicamentos são muito importantes porém, 
a segurança não pode ficar em segundo plano. Estudos alertam sobre a ocorrência de 
Problemas Relacionados com Medicamentos (PRM) e sua representatividade como 
fator de risco para morbidade e mortalidade (FERNÁNDEZ-LLIMÓS, 2003).  O segundo 
consenso de Granada define PRM como sendo “problemas de saúde, entendidos como 
resultados clínicos negativos, derivados da farmacoterapia que, produzidos por diversas 
causas, conduzem ao não alcance dos objetivos terapêuticos ou ao surgimento de efeitos 
não desejados” (SANTOS, 2003).

As falhas ocorridas durante os processos de prescrição ou monitorização da 
farmacoterapia estão entre as causas principais que contribuem para o surgimento de PRM 
(GURWITZ, 2003). Estudos demonstram que a morbidade relacionada a medicamentos 
chega a representar 7,1% das admissões hospitalares, e destas, 60,5% são as de tipo 
preveníveis. Ou seja, mais da metade poderiam ter sido evitadas (HEPLER, 2010).

No Brasil, a exemplo de outros países, os serviços de emergência são cada vez 
mais procurados. A procura pela emergência, em detrimento a outros serviços, ocorre 
principalmente devido à disponibilidade do serviço, que atende 24 horas, e a alta 
resolutividade (LUDWIG, 2003).

O Ministério da Saúde considera a construção das Redes de Atenção à Saúde 
(RAS) como estratégia fundamental para a consolidação do SUS de modo a promover 
e assegurar a universalidade e integralidade da atenção, a equidade do acesso, além da 
transparência na alocação de recursos. Dentre as Redes Temáticas prioritárias, a Rede de 
Atenção às Urgências e Emergências (RUE) se sobressai, tendo em vista a relevância e 
premência das situações clínicas envolvidas, além do atual contexto de superlotação dos 
prontos-socorros (BRASIL, 2013).

Os serviços de urgência e emergência constituem ponto chave da rede no acesso 
das PVHA. Em geral, a demanda se caracteriza pela presença de infecções oportunistas e 
comorbidades que se apresentam devido ao abandono da TARV e dificuldades de adesão 
ao tratamento. Sendo assim, esses serviços possuem potencial significativo quanto à 
detecção, resolução e prevenção do desenvolvimento de PRMs (BROWN, 2008). Através 
da análise farmacêutica da prescrição médica e da conciliação medicamentosa, ou seja, 
da comparação dos medicamentos utilizados pelo paciente com a prescrição durante a 
internação hospitalar, é possível identificar circunstâncias geradoras de PRM e prevenir 
a falha terapêutica ou ocorrência do resultado clínico negativo (AMERICAN SOCIETY OF 
HEALTH-SYSTEM PHARMACISTS, 2008).
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A emergência do Hospital Nossa Senhora da Conceição (HNSC), em Porto Alegre/
Rio Grande do Sul é uma das maiores emergências do estado, em atendimento 100% via 
Sistema Único de Saúde. Possui um total de cento e setenta e cinco leitos de internação, 
distribuídos em três níveis de complexidade de atendimento e uma média de ocupação 
em torno de 90%. Desde a implantação do serviço, há o desenvolvimento de atividades 
pautadas no âmbito da farmácia clínica, com o objetivo de identificar, resolver e/ou prevenir 
a ocorrência de Problemas Relacionados a Medicamentos. As intervenções realizadas e 
as atividades desenvolvidas ficam registradas em prontuário clínico eletrônico na própria 
instituição. A atuação do farmacêutico quanto à reconciliação medicamentosa de admissão 
na terapia antirretroviral do paciente admitido no serviço de emergência está descrito na 
Figura 1.

Figura 1. Etapas do processo de reconciliação de TARV realizado pelos farmacêuticos clínicos 
do serviço de emergência.

Considerando o alto índice de ocorrência de morbidade relacionada a medicamentos, 
a relevância dos serviços de Emergência enquanto ponto crucial na(s) Rede(s) de Atenção 
à Saúde,  a resistência viral e falha terapêutica ocasionada pelo uso inadequado da TARV, 
o presente trabalho tem como objetivo analisar os registros de análise de prescrições 
de medicamentos antirretrovirais de pacientes internados na Emergência do HNSC, no 
momento da admissão hospitalar; avaliando as intervenções farmacêuticas realizadas, 
com vistas à detecção, prevenção e resolução de PRMs e garantir a continuidade da TARV 
durante a internação hospitalar.
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2 | 	METODOLOGIA
Estudo Transversal Retrospectivo. Foram analisados os registros das intervenções 

farmacêuticas realizadas entre 01/06/2015 e 31/08/2015, e coletados dados quanto ao tipo 
de PRM detectado(s), sua(s) respectiva(s) causa(s), tipo de intervenções realizadas e os 
resultados das destas. Utilizou-se a classificação PCNE para identificação e resolução de 
PRMs (PCNE, 2010). Os dados foram analisados por análise estatística descritiva, através 
da média e porcentagens. O trabalho foi avaliado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do 
Grupo Hospitalar Conceição (CEP/GHC) e aprovado em parecer consubstanciado nº 
1.221.878. 

3 | 	RESULTADOS 
Quarenta e quatro pacientes com diagnóstico de HIV/AIDS foram admitidos para 

internação hospitalar no período do estudo. No momento de reconciliação da TARV destes 
usuários, foram detectados 30 PRMs potenciais nas prescrições de  52,27% (n=23) dos 
pacientes admitidos para internação (Figura 2).

Figura 2: Presença de PRMs em prescrições de internação.

Conforme classificação PCNE, os tipos mais comuns de PRMs encontrados foram 
o tratamento medicamentoso sem efeito terapêutico ótimo desejado (30,0% dos casos, 
n=9) e a presença de indicação clínica sem tratamento  (30,0% n=9) Uma descrição mais 
detalhada da presença de PRMs pode ser encontrada a Figura 3.
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Figura 3: Problemas Relacionados a Medicamentos potenciais ou  manifestados.

Um total de 40 causas possíveis foram registradas. Os erros na prescrição, com 
informações equivocadas ou faltando, foram a principal causa encontrada (65,0%, n=26) 
(Figura 4). 

Figura 4: Causas de Problemas Relacionados a Medicamentos.
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Estas causas geraram um total de 32 intervenções farmacêuticas, descritas na 
Figura 5, em sua maioria caracterizada pela intervenção do farmacêutico na prescrição 
da farmacoterapia do paciente, aprovada pelo prescritor (43,75% das intervenções, n=14).

Figura 5: Intervenções farmacêuticas junto ao prescritor.

Em 60,71% dos casos, (n=17) o resultado registrado foi a resolução do total do PRM 
potencial e a prevenção do desenvolvimento do mesmo (Figura 6).

Figura 6: Resultados finais das intervenções farmacêuticas.
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4 | 	DISCUSSÃO
Os serviços de emergência em hospitais são espaços complexos de cuidado, e 

não infrequentemente, sobrecarregados. Esta situação é especialmente singular em 
emergências de hospitais públicos, muitas vezes caracterizadas pela escassez de leitos e 
hospitalares e excesso de demandas, tantas em saúde quanto de falhas na rede de atenção 
à saúde (KOHN, 2000). Representam muitas vezes, a porta de entrada dos serviços de 
saúde à seus usuários e por isto, seu papel no cuidado à pessoa vivendo com HIV/AIDS 
tem sido rediscutido: não apenas como um local de ampla testagem e diagnóstico precoce, 
mas também um espaço potencial para conectar os pacientes às equipes especializadas 
de cuidado longitudinal às suas demandas em saúde (MENCHINE, 2016). Mesmo após 
décadas de avanço em terapias e no enfrentamento à epidemia de HIV/AIDS, a taxa de 
pacientes em terapia antirretroviral e em supressão viral segue muito aquém das metas 
propostas pela Organização Mundial da Saúde. As emergências hospitalares são os locais 
de acesso aos pacientes, em especial àqueles que encontram-se com sua condição clínica 
não-estável, com sintomatologia e presença de infecções oportunistas.

Para este enfrentamento, o papel do farmacêutico clínico ocupa espaço potencial 
para garantia da terapia antirretroviral nas emergências hospitalares. 

Neste estudo, a maioria das prescrições de admissão dos pacientes com diagnóstico 
de HIV/AIDS possuíam algum tipo de problema relacionado a medicamento, seja devido 
a falta de prescrição dos antirretrovirais ou na falta de medicamentos sinérgicos (como no 
caso do ritonavir em prescrições de inibidores da protease, por exemplo). 

Este dado demonstra a necessidade de intervenção junto às equipes médicas, para 
ajuste da prescrição e prevenção de morbi-mortalidade relacionada a medicamentos.

As intervenções farmacêuticas, desenvolvidas no âmbito da farmácia clínica, são 
essenciais para prevenção de desenvolvimento do PRMs e morbi-mortalidade relacionada 
a medicamentos. Neste estudo, a maioria das intervenções realizadas foram no sentido 
de alterações da própria farmacoterapia proposta (, e a maioria destas, aceitas pelas 
equipes prescritoras). Este estudo demonstra o potencial que tais intervenções podem ter 
junto às equipes, e suscita a discussão de como estes PRMs encontrados poderiam ter se 
desenvolvido quando na ausência deste profissional nas emergências hospitalares.

A conciliação medicamentosa é um processo que consiste na obtenção de uma 
lista completa e precisa dos medicamentos de uso habitual do paciente e posterior 
comparação com a prescrição em todas as transições de cuidado (admissão, alta hospitalar 
ou transferência entre unidades de internação). As discrepâncias encontradas nesta 
comparação podem ser consideradas erros de medicação e levar morbidade ao paciente. 
A conciliação medicamentosa não é de papel exclusivo do profissional farmacêutico, 
mas este é sem dúvida o profissional da equipe com formação e especialização para tal. 
Fazendo parte das equipes de saúde, pode contribuir para o cuidado dos pacientes, e 
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quiçá, no caso específico dos pacientes em tratamento antirretroviral, fazer o link entre 
pacientes potencialmente abandonadores de tratamento (e portanto sintomáticos, motivos 
pelo qual procuram os serviços de emergências hospitalares) e a rede de atenção à saúde 
e seu cuidado.

Neste estudo há ainda, 7% de PRMs potenciais relacionados à falta do medicamento 
para administração. Os medicamentos antirretrovirais são fornecidos gratuitamente via 
SUS no Brasil, uma política pública de acesso universal elogiada mundialmente. Sendo 
assim, a articulação em rede para ofertar este medicamento nos espaços de emergência, 
ou seja, manter a continuidade da TARV independente do local em que o paciente se 
encontra (se em casa, no hospital ou na emergência) é um desafio para as equipes de 
saúde no contexto assistencial deste trabalho.

5 | 	CONCLUSÕES
A reconciliação medicamentosa da TARV é ferramenta potencial, não apenas à 

ampliação do papel do farmacêutico clínico nos serviços de emergência e na admissão 
hospitalar, mas principalmente, na garantia da segurança do paciente e da qualidade da 
assistência às Pessoas Vivendo com HIV/AIDS. 
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